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INTRODUÇÃO

A pesquisa analisa as relações conflitivas entre negros e 
imigrantes no Rio Grande do Sul, mais especificamente 
no período pós-abolição (1889-1895), na cidade de 
Pelotas e região;

METODOLOGIA

Análise e transcrição de processos-crime do período e 
região estudada provenientes do Arquivo Público do 
Estado do Rio Grande do Sul (APERS);

OBJETIVO

Enxergar indícios de conflitos que ultra-
passavam o crime efetuado e se perpetua-
vam na sociedade como formas de 
defesa, autoafirmação, identidade e 
propagação de valores decorrentes das 
relações que esses dois grupos subordi-
nados possuíam;

Mostrar de que forma esses conflitos eram 
refletidos nos processos-crime realizados 
pelas autoridades judiciais, dado que os 
autos não só reproduzem ideias dissemi-
nadas na sociedade como também cons-
troem noções de verdade.
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